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Artes Cênicas

Os estreitos laços
que nos prendem
Coesa e poderosa, peça ‘Tribos’ é metáfora psicológica e
social da barreira que se forma entre pessoas que se gostam

TEXTO E ESPETÁCULO SÓLIDOS NÃO FAZEM
A MÍNIMA CONCESSÃO AO MELODRAMA

DUDA LAS CASAS/DIVULGAÇÃO

Mário Nascimento
encerra sua trilogia
com ‘Nômade’

NÔMADE
Teatro Sérgio Cardoso.
Rua Rui Barbosa, 153,
Bela Vista, 3288-0136. 4ª e 5ª,
20 h. R$ 20.

TRIBOS
Tuca. Rua Monte Alegre,
1024, Perdizes, 4003-1212. 6ª
e sáb., às 21h30; dom., às 18 h.
R$ 50/R$ 60. Até 15/12

CRÍTICA

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

A história da dança no Brasil
está atada à atuação dos gru-
pos, e a Cia. Mário Nascimen-
to é um de seus bons exem-
plos. Continuando uma tradi-
ção que fez desses coletivos es-
paços de formação profissio-
nal, a companhia conjuga pro-
dução artística com o desen-
volvimento de um jeito pró-
prio de dançar. É a solidez des-
se percurso que poderá ser
conferida hoje e amanhã, às
20h, no Teatro Sérgio Cardo-
so, em Nômade. O espetáculo
já foi apresentado em Belo Ho-
rizonte, Aracaju, Recife, Mos-
soró, Natal e Rio de Janeiro.

A obra encerra uma trilogia
iniciada quatro anos atrás com
a remontagem de Escapada, a
criação que inaugurou a com-
panhia em 1998. Naquela pri-
meira versão, Mário Nasci-
mento e o músico Fábio Car-
dia, os fundadores da Cia MN,
propunham uma reflexão so-
bre o desconforto com o lugar
de origem. Em 2001, surgiu
Território Nu, que explorava o
desapego com o caminho esco-
lhido, de modo a buscar a liber-
dade das transformações. Ago-
ra, o interesse está na possibili-
dade de cada um desenhar um
percurso próprio que expanda
suas limitações.

“Penso que se trata de um
único trabalho, dividido em
três partes. Cada uma delas foi
indispensável para que pudés-
semos chegar onde estamos
agora em termos de movimen-
to”, conta Nascimento.

“Apresentar nosso trabalho
nesta cidade sempre tem o gos-
to de uma volta, pois foi aqui
que tudo começou. Minha his-
tória artística está muito liga-
da ao que acontecia no Centro
Cultural São Paulo entre os
anos 1980 e 1990, quando Mar-
cos Bragato atuava lá como
coordenador de dança e abria
espaços para a produção que
despontava”, afirma.

Ele lembra também que foi
aqui que fez a escolha profissio-
nal que mudou tudo em sua vi-
da. Os anos 1990 haviam trans-
formado Mário Nascimento
em uma grife de muito sucesso
entre as escolas que disputam
os festivais competitivos de
dança. Ganhador inveterado,

havia conquistado um merca-
do que lhe garantia prestígio e
estabilidade financeira. Tudo
indicava que permaneceria na
trilha em que havia se tornado
uma celebridade.

Surpreendendo a todos, esco-
lheu outro percurso. “Poderia
ter seguido no caminho mais
fácil, mas decidi começar a estu-
dar muito para virar pesquisa-
dor e poder fazer uma outra
dança. Hoje, estou muito cons-
ciente de que fiz a escolha cer-
ta, mesmo precisando lutar a
cada dia para poder continuar
nela, pois as condições de so-
brevivência são duras.”

Mário refere-se ao financia-
mento de sua companhia, ini-
ciado em 2008 com a Petro-
brás, que está expirando. “Nun-
ca estivemos tão sólidos e não
vamos parar. O grupo aceita
não ficar em nenhuma zona de
conforto e me acompanha no
processo de investigação per-
manente que faz parte de nos-
so dia a dia. Nômade, por exem-
plo, está sendo feito há mais de
um ano e ainda não paramos de
mexer na sua coreografia.”

Parceria. A companhia tem 15
anos. Nasceu em São Paulo,
mas em 2002 transferiu-se pa-
ra Belo Horizonte. De lá para

cá, vem mantendo o ritmo de
uma nova produção a cada ano.
O repertório foi construído pe-
la continuidade da parceria en-
tre Mário Nascimento e Fábio
Cardia, e, nos últimos dez
anos, passou a contar com a co-
laboração de Rosa Antuña.

“Ela está no melhor momen-
to de sua carreira. Está livre
dentro do espetáculo. Atua co-
mo eu fazia quando dançava so-
zinho, contando somente com
o Fábio e sua música em cena”,
comenta Mário. “Nossa parce-
ria ajuda a enfrentar essa sensa-

ção de beira de abismo de ago-
ra, e também a força do atual
elenco, cuja qualidade é um es-
tímulo e tanto para a certeza
de que não pararemos. Vamos
em frente, como sempre fize-
mos ao longo de nossos 15
anos de persistência.”

Jefferson Del Rios
ESPECIAL PARA O ESTADO

Oenredode Triboséumca-
so de tirania do afeto. O
paradoxo é aparente. O

mundo também é feito de pes-
soas na sala de jantar ocupadas
em nascer e morrer como os Mu-
tantes cantaram em Panis et Cir-
censis (1968), o disco símbolo do
Tropicalismo. Metáfora psicoló-
gicaesocialeretratodesituações
em que o conservadorismo e a
neurose enfrentam as “folhas de
sono que sabem procurar o sol”.
Um filho surdo é mantido em ca-
sa sem aprender a linguagem dos
sinais, porque assim estaria pro-
tegido, quando na verdade serve
de anteparo e desculpa para frus-
trações ao seu redor. Mandonis-
mo paterno e desajuste conjugal
cristalizadosemvaloresautoritá-

riosealienaçãoentrequatropare-
des, na miniaturização do mun-
do e da vida coletiva. Por aí se po-
de ir até a política internacional.

A autora Nina Raine, inglesa, é
sobrinha-neta do escritor russo
Boris Pasternak, do romance Dr.
Jivago(1890-1960).Pasternakga-
nhou o Prêmio Nobel, mas não
teve autorização para recebê-lo
na Suécia. A URSS havia esmaga-
do em 1956 o levante da Hungria
contra Moscou, e o Ocidente res-
pondeu em 1958 com o Nobel a
Pasternak, artista independente
do realismo oficial e que pagou
por algo acima dele, como o sur-
do da peça. Obrigado a resignar-
se, não viveu o sucesso mundial
do livro transformado em filme.

O jovem de Tribos (Bruno Fa-
gundes) escapa, porém, da redo-
ma opressiva dos pais e do pró-
prio irmão. Descobre que há ou-
travidaláfora,oqueincluiosges-
tos que falam e o amor. Ou seja,
volta-se à questão de crueldades
com supostas melhores inten-
ções. Nina Raine joga duro, mas,
filhadepoeta,CraigRaine,conce-
de boa margem à subjetividade.

Evidentemente, não ignora o
grande teatro de desastres fami-
liares (O’Neill, Williams, Albee).

Em Tribos, o aprisionamento
de uma pessoa pode estar além
doslaçosde sanguee do tédioen-
tremaridoemulher.Ementrevis-
ta ao Estado, Nina disse que pre-
senciou as mais diversas reações:
“Osgayssentiramqueapeçacon-
tava sua história. Depois, uma
amiga, que tinha recentemente
dado à luz, chorou dizendo ter
sentido que ecoava o isolamento
que tinha acabado de descobrir –
e uma negra a interrompeu, di-
zendo:‘Ora,penseiqueapeçatra-
duzia a sensação de ser uma ne-
gra entre os brancos’. Creio que
uma peça só pode ter tamanho
impacto na realidade vivida pe-
los outros quando mostra uma
realidade própria extremamente
coesa e poderosa”.

Pois Tribos é coesa e poderosa.
Nada ou ninguém escapa neste
raio X. Os pontos escuros, os nó-
dulos, as manchas da existência
surgem em frases entrecortadas,
em desabafos, e na tomada de
consciência da vítima de tanta

proteção fora de propósito. O ca-
sal não se entende há anos, os ir-
mãos não acharam uma comuni-
cação certa e até a namorada do
rapaz (uma moça em processo
de ensurdecimento) é levada a
contradições.

O texto e o espetáculo sólido
de Ulysses Cruz, sem a mínima
concessão ao melodrama, ex-
traem gestos compreensíveis de
pessoas que, no fundo, não são
visceralmentemás,apenasperde-
ram o rumo. A encenação desse
universocaóticoexigeequilíbrio,
sobretudoquandosetemnoelen-
cointérpretescommenoscarrei-
ra ao lado de Antonio Fagundes.

O diretor encontra esse ponto
idealeAntonioFagundesécome-
dido no temperamento cênico
naturalmente expansivo. Ocupa
seu espaço numa composição
em que abre mão de protagonis-
mos e confere a providencial no-
ta de humor a um clima tenso.
Faz boa parceria com Eliane Ci-
gaarini,aconvincenteesposairri-
tadaemãepossessiva.Acomposi-
ção do surdo (a voz alterada de
quem não se ouve) exige de Bru-
no Fagundes contida emoção e
um esforço suplementar de cria-
ção. Não deve ser fácil.

Arieta Correia, com apurada
técnica vocal e emoção, concilia

timidez e audácia em minimalis-
mo dramático. A composição de
GuilhermeMagon,comoumaes-
pécie deskinhead ameaçador, di-
ficulta às vezes a compreensão
do conflito íntimo do persona-
gem,oirmão também comsérios
problemas. Maíra Dvorek deli-
neia com força a dor da mulher
que tem os fracassos minimiza-
dos pelos dois irmãos. Tribos já
foichamada de “comédia perver-
sa”. Quem sabe seja melhor vê-la
como umcaso gravede surdez da
solidariedade.A cenografiadeLu
Bueno, um paredão doméstico, é
aimagemeloquentedessabarrei-
ra entre pessoas que se gostam.

Solidez.
Espetáculo
consolida
vocação
da cia.

JOÃO CALDAS/DIVULGAÇÃO

Confi ra a programação no site.

Equilíbrio. Elenco tem balanço ideal entre atores de menos carreira e Antonio Fagundes (D)


